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Considerando os últimos 15 anos, a área plantada com grãos (arroz, feijão, milho e soja) em Rondônia 
apresentou crescimento médio anual de 3,7%, sendo que, nesta safra, a estimativa é que a área cultivada seja 
de 547 mil ha, com redução de 1% em relação à safra 2016/2017 (Figura 1). 

Entretanto, o aumento estimado de 4%, da produtividade nesta safra, em relação à safra anterior, deverá 
contribuir para que a produção de grãos alcance cerca de 1,9 milhão de toneladas, um aumento de 2,9%. 

Ao longo dos 15 anos analisados, tanto a produção quanto a produtividade apresentaram oscilações para mais e 
para menos, sendo que a produtividade a partir da safra 2008/2009 apresentou evolução constante (Figura 2). 

Produção de grãos 

4

Figura 2 – Evolução da produção e da produtividade de grãos em 
Rondônia no período dos anos safras 2003/2004 a 2017/2018.

Fonte: Conab (2018).

Figura 1 – Evolução da área plantada com grãos em Rondônia, 
anos safras 2003/2004 a 2017/2018.
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Fonte: Conab (2018).

Em termos de crescimento médio anual, considerando os 15 anos safras 
analisados, destaca-se o aumento da produção, de 7,9%, vindo a seguir 
o crescimento da produtividade (4,15%) e da área plantada (3,7%). 
Pode-se inferir, a partir desses dados, que o incremento da produção 
decorreu do aumento da quantidade de insumos, exceto terra, haja 
vista o menor crescimento médio da área plantada, e de ganhos de 
produtividade.

No período considerado, as maiores reduções de área plantada 
foram as do feijão e do arroz, com decréscimo de 76,7% e 51,9%, 
respectivamente, enquanto as áreas cultivadas com milho e soja 
tiveram acréscimo de 38,6% e 420%, respectivamente (Figura 3).

Figura 3 – Evolução da área plantada com arroz, feijão, milho e 
soja no período dos anos safras 2003/2004 a 2017/2018.

“ As áreas 
cultivadas 

com milho e 
soja tiveram 

acréscimo de 
38,6% e 420%, 

respectivamente”.
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Essa oscilação da área plantada refletiu diretamente na produção, 
com destaque para a soja, que teve incremento de 467,4% na 
produção no período de 15 anos (Figura 4) .

Figura 4 – Evolução da produção de arroz, feijão, milho e soja no 
período dos anos safras 2003/2004 a 2017/2018.

“A soja, teve 
incremento 

de 467,4% na 
produção no 

período de 15 
anos.”

Fonte: Conab, 2018



Figura 5 – Comparativo entre os primeiros quadrimestres de 2017 e 2018 de preços médios 
pagos ao produtor pelos produtos considerados – em R$ por saca de 60 kg.

Nota: Valores corrigidos pelo IGP-DI/FGV a preços de maio de 2018.

“O milho apresentou
maior produtividade nos

últimos 15 anos”.

Produtos

2017
2018

Arroz Feijão Milho Soja

R$
/s

ac
a 

de
 6

0 
kg

160,0

140,0

120,0

100,0

80,0

60,0

40,0

20,0

0,0

A pesquisa semanal de preços publicada pela Emater-RO não apresentou informações 
relativas ao feijão no primeiro quadrimestre de 2017. Quanto ao preço da soja, a 
tendência é de recuperação, tendo atingido em abril seu maior preço médio do 
quadrimestre, de R$ 63,39/saca de 60 kg, em valores igualmente corrigidos. Quebra de 
safra na Argentina em virtude de problemas climáticos e impasse nas negociações entre 
China e Estados Unidos têm influenciado a cotação do produto na bolsa de Chicago, o 
que provoca oscilações nos preços.

Entretanto, a cultura que apresentou maiores ganhos de produtividade no mesmo 
período foi o milho, que teve variação percentual positiva de 103,3%, enquanto a soja 
apresentou o menor índice, de 9,12%. Já o arroz foi a segunda melhor cultura em 
termos de ganhos de produtividade, com aumento de 55,3%, sendo que o feijão teve 
variação positiva de 16,9%.

Comparando os preços pagos ao produtor por esses quatro produtos no primeiro 
quadrimestre de 2017 e 2018, em valores corrigidos pelo IGP-DI da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) a preços de março de 2018, constata-se que houve redução dos preços 
do arroz e do milho, com decréscimo maior para o segundo, cujos preços no período 
comparativo considerado tiveram queda de 19,7% (Figura 5).

7

Fonte: Emater-RO, 2017; 2018.
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Figura 6 – Comparativo entre as safras de 2017 e 2018 de 
produção e produtividade do café em Rondônia
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Rondônia irá colher, em 2018, a sua segunda maior safra de café desde 2001, cuja 
estimativa média de produção é de quase 2,2 milhões de sacas de 60 kg de café 
beneficiado, com produtividade recorde de 30,5 sacas por hectare, o que representa 
crescimento de 12,8% e 17% em relação à safra do ano anterior, respectivamente 
(Figura 6).

Cabe ressaltar que a área estimada de café em produção em 2018 teve redução de 
3,6% em relação à da safra de 2017, indicando que o aumento da produção resultou 
da melhor produtividade obtida neste ano. Isso se deve à renovação dos plantios 
que vêm ocorrendo nos últimos anos, com a substituição de lavouras seminais por 
materiais genéticos mais produtivos, constituídos por clones. Além disso, o melhor 
manejo da cultura e as condições climáticas observadas desde a florada também 
foram favoráveis ao desenvolvimento da cultura (Conab, 2018).

Fonte: Conab (2018).

“Rondônia colheu, em 2018, 
a sua segunda maior safra de 

café, com produtividade recorde 
de 30,5 sacas por hectare”.

Café
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Por outro lado, o aumento previsto da produção de café canéfora nesta safra, não 
só em Rondônia, mas principalmente no Espírito Santo, maior produtor brasileiro 
desse tipo de café, que se recupera da forte estiagem que atingiu as lavouras de café 
a partir de 2015, bem como a queda dos preços internacionais, vêm pressionando as 
cotações do produto negativamente. Em Rondônia, o preço médio pago ao produtor 
no primeiro quadrimestre de 2018 foi 28% inferior ao praticado no mesmo período de 
2017 (Figura 7).

Observa-se, pelos dados apresentados na Figura 7, o comportamento sazonal dos 
preços do café, que começam a declinar com o início da colheita da safra, em virtude 
do maior volume de café ofertado. O ideal é que o produtor consiga estocar pelo 
menos parte da sua produção, pois a tendência é de que haja aumento dos preços no 
período da entressafra.

Figura 7 – Comparativos mensais entre os primeiros quadrimestres de 2017 e 2018 
dos preços pagos ao produtor de café em Rondônia. 

Nota: Valores corrigidos pelo IGP-DI/FGV a preços de maio de 2018.
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Fonte: Emater-RO (2018).
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Figura 8 – Quantidade produzida, área colhida e produtividade média da 
mandioca nas safras 2017 e 2018.

Figura 9 – Comparativo entre os primeiros quadrimestres de 2017 e 2018 dos preços 
médios pagos ao produtor pela mandioca e derivados em Rondônia - em R$/kg.

Nota: Valores corrigidos pelo IGP-DI/FGV a preços de maio de 2018.

“A produção estimada de 
mandioca na safra 2018 
é de 703 mil toneladas”.

Considerando os três produtos comercializados (mandioca de mesa, industrial e farinha de mandioca), 
os preços médios pagos ao produtor nos quatro primeiros meses de 2018, em comparação com o mesmo 
período de 2017, em valores corrigidos pelo IGP/DI da Fundação Getúlio Vargas (FGV), tiveram variação 
percentual positiva para todos eles, com ganhos reais de 9,9%, 7,1% e 12,8%, respectivamente. A Figura 9 
apresenta a evolução dos preços desses produtos no respectivo quadrimestre de cada ano.

A produção estimada de mandioca na safra 2018 é de 703 mil toneladas, 6,8% superior ao que foi obtido 
na safra 2017, enquanto a área colhida deve apresentar redução de 2,1%, com ganho de produtividade de 
8,8% (Figura 8).
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Embora a área colhida deva ser menor do que a da safra de 2017 em 1,8%, ganhos de 
produtividade em torno de 25% possibilitarão o incremento de 22,7% da quantidade 
produzida. A área a ser colhida com banana na safra 2018 está estimada em 8.646 ha, 
com produção projetada de 93.856 toneladas e rendimento médio esperado de 10.855 
quilograma por hectare. A Figura 10 apresenta dados comparativos de área colhida, 
produção e rendimento médio das safras de banana de 2017 e 2018.

No primeiro quadrimestre de 2018 os preços médios pagos ao produtor pela banana 
mantiveram-se relativamente estáveis em relação ao mesmo período de 2017, sendo que 
a banana de fritar foi a única a ter retração de preço, com redução de 1,4% (Figura 11). 

“Ganhos de produtividade 
possibilitarão o incremento da 

quantidade produzida”.

14

Figura 10 – Quantidade produzida, área colhida e 
produtividade média da banana nas safras 2017 e 2018.
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Fonte: IBGE (2018).

Figura 11 – Comparativo entre os primeiros quadrimestres de 2017 e 2018 dos 
preços médios da banana pagos ao produtor em Rondônia.

Nota: Valores corrigidos pelo IGP-DI/FGV a preços de maio de 2018.
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O Valor Bruto da Produção Agropecuária (VBP)1  de Rondônia em 2018 está estimado 
em 8,65 bilhões de reais, resultado 4,7% inferior ao obtido em 2017. Os produtos de 
melhor desempenho foram a banana, a mandioca e a soja, enquanto o milho e o café 
tiveram resultado desfavorável, com redução de 27,3% e 24,4%, respectivamente (Tabela 
1). O decréscimo no VBP desses produtos deve-se, no caso do milho, à redução da 
produção estimada e dos preços pagos, considerando a média de janeiro a abril de 2018; 
em relação ao café, o menor VBP em 2018 tem como causa a retração dos preços quando 
comparados com o mesmo período de 2017.

Os dados da Tabela 1 mostram que o VBP dos cinco principais produtos respondem por 
91,8% do valor total, com destaque para o valor dos bovinos, que representa 61,7% do 
VBP rondoniense em 2018.

“O valor dos bovinos, 
representa 61,7% do VBP 

rondoniense em 2018”.

Tabela 1 – Valor Bruto da Produção Agropecuária (VBP) 
de Rondônia em 2017 e 2018.

Bovinos
Soja
Café
Leite
Milho
Mandioca
Banana
Outros

-0,4%
4,0%

-24,5%
-7,2%

-27,3%
8,2%

24,3%
-19,7%

Total -4,7%

Produto
Ano

5.354.151.951
864.351.518

1.040.257.727
663.910.270
413.676.913
196.885.439
160.225.821
368.802.508

9.062.262.147

2017 (a)
5.331.925.815

898.523.839
785.120.742
616.172.615
300.840.101
213.026.965
199.093.862
295.976.338

8.640.680.277

2018 (b) Variação (b/a)

Fonte: Brasil (2018a). Nota: Valores em R$ 1,00

Valor Bruto da Produção 
Agropecuária (VBP)

 1 O Valor Bruto da Produção Agropecuária (VBP) mostra a evolução do desempenho das lavouras e da pecuária ao 
longo do ano e corresponde ao faturamento bruto dentro do estabelecimento, calculado com base na produção da safra 
agrícola e da pecuária, e nos preços recebidos pelos produtores nas principais praças do país, dos 26 maiores produtos 
agropecuários do Brasil.

16
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As exportações de carne bovina e soja no primeiro quadrimestre de 2018 geraram receitas 
de US$ 177,9 milhões e US$ 206,1 milhões, respectivamente, resultados 28,1% e 12,8% 
superiores aos obtidos no mesmo período em 2017, conforme apresentado na Figura 12. 
Nos quatro primeiros meses deste ano a carne bovina foi vendida para 33 países, sendo 
que apenas três (Hong Kong, Egito e Chile) foram responsáveis por 76,2% da receita 
gerada no período. A soja foi exportada para 16 países, tendo como principais destinos os 
Países Baixos, Turquia e Espanha (Brasil (2018b).

O volume de milho e soja exportado via calha do rio Madeira no primeiro quadrimestre 
de 2018 foi 386,4% e 0,4% superior ao embarcado no mesmo período de 2017, 
respectivamente (Figura 13). Cabe ressaltar que essa produção movimentada, tanto o 
milho quanto a soja, é originária de regiões produtoras do oeste de Mato Grosso e de 
Rondônia. 

Exportações

Figura 12 – Comparativos entre o primeiro quadrimestre de 2017 e 2018 das 
exportações de carne e soja de Rondônia (em US$).
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Fonte: Brasil (2018b).

Figura 13 – Comparativos entre o primeiro quadrimestre de 2017 e 2018 da 
movimentação portuária de soja e milho pela calha do rio Madeira 
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